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Intoxicação pode ser definida como um conjunto de efeitos adversos resultante da 
exposição a uma substância química. As crianças, no seu processo natural de 
crescimento e desenvolvimento procuram explorar o ambiente a sua volta, nesta 
fase, colocar objetos na boca, tentar pegar frascos com líquidos coloridos são 
comportamentos característicos das crianças, mas isso também pode colocá-la em 
grande risco de envenenamento e intoxicação não intencional. Desta forma, o 
potencial para o envenenamento se faz presente. Considerando a predisposição 
para ocorrência de intoxicação nesta faixa etária, o objetivo do estudo foi identificar o 
perfil dos casos de intoxicação em crianças de zero a 14 anos, atendidas no Centro 
de Controle de Intoxicações do Hospital Universitário Regional de Maringá 
(CCI/HUM), em 2009. A população foi composta por crianças atendidas no 
Ambulatório de Toxicologia Infantil (ATI) do CCI/HUM, por meio de fichas de 
atendimentos e do banco de dados do centro. Analisaram-se variáveis sexo e faixa 
etária da criança intoxicada, circunstância e agente tóxico envolvido na intoxicação e 
mês de atendimento da ocorrência. O número de crianças agendadas no 
Ambulatório de Toxicologia Infantil em 2009 foi 81 crianças, das quais 47 
compareceram, representando uma adesão de 58% ao ATI. A média mensal de 
casos foi de 3,91± 2,36 com variação anual máxima de nove casos para o mês de 
julho e mínima de um caso para os meses de fevereiro, agosto e setembro. Entre as 
crianças atendidas, 28(59,5%) eram do sexo masculino e houve predomínio da faixa 
etária de um a quatro anos na ocorrência das intoxicações (25- 53,1%). Quanto a 
circunstância das intoxicações, 39(82,9%) foram acidentais, sete (14,8%) por uso 
terapêutico e apenas um (2,12%) por tentativa de suicídio. O agente tóxico envolvido 
na maioria das intoxicações foi representado pelos medicamentos (17 –36,1%), 
seguido pelos acidentes com animais peçonhentos (8-17%) e pelos domissanitários 
(7 – 14,8%). A intoxicação medicamentosa em crianças se constitui como uma das 
mais freqüentes urgências toxicológicas e sua ocorrência envolve um contexto 
multifatorial. Nesta perspectiva o ATI é uma proposta inovadora capaz de promover 
o acompanhamento de casos de intoxicação infantil, porém o comparecimento está 
vinculado à preocupação dos pais. A adesão ao ATI, para os casos agendados, é 
alta considerando que a intoxicação é um evento agudo. 
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